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. ' ., .. '. ...... .. . :II'e 'um grupo "(!e'patI'iotas: fervoroso 'pelo tivesse. appellado, em desespero, para. 'ralvez o sr. marechal Floriano Peixoto 
As 1):~shorcasqué os srs, 'p'a~·ta,R,a!ll0s,1 g6verno \lo sr. Floriano I'eIXotõ, per.correu ~lIllhotma; que. elia, esquecendo o seu nao saiba o dia em que !erminou o rei,nado 

!l. &\lrl11hoLUlaç~bam de 'i'zer em BIUme"f à tUà ,dii'puvidOi' dando vivas 'aoglorioso Ideal de frate~nldade, se e~charea.ss~ de de Pedl·o lI, que o escrlptor d~s~as lmhas 
,ª"U e 'l'ijuJlas. e a al!e no 1.1\!barM levan- m.arechal, morras ao .lm.irafite Wa'oden- sangue e doss" a comor ao" DlfetlO_ do desde entao chamou-Perlro o Clllmo. 
laram ao mesmot~mpo os srs. Pol~doro e kolk e a varips ,ópposicionistas de nomes Homem as cabeças de Condorcet o do Dan- Foi no dia em quo confiou ao anonymato 
. , . , . ' " d conheCidos " tono a execução de Apulcho de C"tro .
Cabraes, naaa malS são do que a repro uc- 'O" . . '. . , O que se não póde tolorar por ser hai-	 ,
.' d'" fi' ' " '_ .í\rupo estac.lOnou entre ~ l.iazptas d~ , 'I é ' .' b t Nós, porém, somo, .iornalistas aqnl " "o 
ç~o as que !zeram oos, mesmo~ mUnlCI lVot1c1as e éste jornal, ropetmdo vwas ao ~~ ~~: [~r di, que se lllcum a ao ca_c~ e mundo intoiro. Onde quor quo S" haja litlo 
pIOS aO tempo da J unIa G.o.veroatlv.. , marechal Floriano e ?nolTi~s aos federalis- ó- ~a a b?r'dnctnYdnat0Í!. ad.encmm~~ção um periodo nosso, " nossa penna adquiro 

Baslou que um calharin~nse se achasse Itas. . ., ,,~Ja:it~~~i~i~ do: h;~~n:rli~~e~'é'c~~,~xo) direito de cidado. 
A frente d.a gove~naça.o do, Estado para que nl1~~. cld~~~~~, rI~u~ ...~~~~~v~:~ . ?_IZe,m.n os da tyrannia. Ca.da üm dos que tem coraçãO I( Nas noss~s ~e.ssoas não morr.erã.O somon.. 
.esses masUorquelros se ammassem a arlnar.) ~()~'1::'~ ~;vl~; l~i:,"~'~a.~ 1:lt::;..~~~~O.:!~.':~~~S Ipara amar a patria: todos os que professam - te aigu~s Ind.lvlduos. mas a liberdade da 
a. bande~ra da revolta. k~lk, .~ q~e-dé~~~l~g;r"~"~l:n";~pi~ioa~~o;r I' verda.deir·ã fé na liberdaào; sabem que o Repubhca. SI o SI'. lnoriano Peixoto quer 

.A Junla governativa era compo$ta de. menlo dógrupo sobre olranseunte que teve sou dia de amanhã, apeza: do encanto da ma_ai-a, ataque do_ frente, não entregue a 
.distinctos filhos desla terra, como é o actu- o civismo de confessar alto a sua opiniãO. ~3r~~~;sdeenfs, ~~lova ~ VIrtude e o d a~~r ~i~angas a execuçao da sentença clandos
ai vice-presidente. E' pois, contra os calba- h Felizmente não houve conflicto e, alé a t:riado ~eu(;:iz' lOS, nas pagmas a b- ~ 15 de Novembro s ex <ubiu á vice 
, b d ora em que escrevemos, nao consta que . II . . . ~ ... . 

rlnenses que se re ellam esses esnatura- os manifostantes tenhám passado além dos A morte"para e es não é um espectro, presldencla da Ropubllca.nos hombros de 
dos desordeiros . vivas e 'I/lorms, e insultos, cruentos a um mas uma I Isão daposterldade. Deodoro; não queira sllblr á dlctadura so-

Emquanto o illuslre sr. Presidente Ma- dos nossos collegas, O que se pede e qu~ o governo tenha a bre os nossos hombros. 
chado se achou á testa da administração A policia, muito solicila na manulençao coragem d'd sua tyranm., como nós lemos Da Cidclde do /lio 
{alIou-lhes a CJraaem para perturbar a or- da liberdade de pensamento, não appare- a c~~r:gem, a nOJsaoPbOlão'd d t- h'- ___. __ 

• l> ceu, emquanlo °grupo estaCiOnou entre as ",8 e 8yS)J~la e ~rn osca as e e La 1 

dem publica I portas da Gl!~"la e as nossas. Só depois que, COes, este tOI ror sUJo, que sua lama,. em O .ramai do COllllllucio, annunciando 
Cobardes sempre! espocando foguetes, os manifestantes se vez de jorrar sang~e, não .avllta a ~Ictlma, a apparição do novo livro do sr. dr. Affónso 
Aaora mSl1!lam e &fIrontam o Estado Ca- dignaram, de subir a rua do Ouvidor para ~I?~odlada \furla lOconsclOote ou. lOteres- Celso, intitulado (o imperador no e~ílío)}, 
~ 	 . . fazer ouvIr pelo Jornal do Brazil a sua ,el~~ a tur a, ,~as a propna patna, delle extrae a seguinte carta, dirigida aotharmense, procurand.o levaot,ar as .Iocah- IopiniãO, appareceu uma patrulha de duas h em nome d ella ,ue. quere~os reque


dadas contia o catharmense !la meus ser- praças. Irer ao sr. mare.ctlal ~ lorlapo, P,elxoto que 
dr. José Basson de Miranda Osorio, que 
,iços a 6sta terra, o de lDais preparo, o de Semelhante manifestação, que se enga-I nos. poupe ~ ve~gonh,a das lOllmldações por foi chefe de policia durante o ministerio 
mais dedicaçãO e saerifieios pelo sell berço nau de rua porque devia ir estacionar á rua melO~e ad, uaç~s. E natural qNue tf.ma~os Ouro Preto: 

. Larga de S. Joaquim e edificar o gover'no ser a oga os n um panlano. o 1m c a 
nalall. do sr. Vice-presidente da Republica, inter- morte, mas o nosso passado nüs dá pelo "Gabinete a,iudanle-qenel'al- Confiden_ 

O povo catharmense !leve levan!ar-se rompeu °áttigo de fundo que haviamos me~os direito a uma ex.ecução nobre. dal-Rio de Janeiro, 17 de julho de 1889. 
.como um só homem contra o~ malditos que começado a escrever e dizia assim: SI." nossa penna, umc. arma de que nos Exm. amigo dr. chefe-O nosso impera

fI I d d ff n b . ' -	 servimos agora, porque a nossa palavra es- d b ..' . ri -. 
o a rontam, - evem e_ao_ar o seu rIO F .'. d b t:l interdita pela falIa de garantias, revolta or,. ~m qu,e esumaao e venera n, ~n'e 
e a sua di~nidade-svmboiisada no gover- . az-se SilencIO. An a-se em icos de pés de tal sorte o governo que elle entondo que IS6r vigia,10 ua pe,rro por corto " ., 'I '"O (\e 

, ~. ' . . , para não haver rumor em camara onde ha 
no do emer!to catharmense Elyseu GUI- agonisantes. Não extranhemos, Dois, a me- nol-. deve quebrar de encontro a uma se- amigos de torla a confi,n". 'In ' r,; , n fms
!herme. 'dida caridosa do governo, mandando I ... n- pultura, iaça-o abertamente. Rasguo a lei Itrar todo e qualquer dosacato, 

Os cohardes ,recuaram. e.mqu.al110 foi R_o-I car o tele"_rapho p_ ara impedir assim o alvo- como em Abril do anno passado; não so ,_I -" ' . .. c.ontente mais com as reformas e as' 8tH que v. ex. tOmara as modldas prl1·
verno o tenente Machado I r!lço das esperanças, que os triumphos dos demissões arbitrarias, com a violação das cis.s, mas eu quizera secundal-o (sic) com 

Mas si suppoem que falta energia e deci- livres despertam. , immunidades do Iloder legislativo·, vá além um pequeno, mas forte contingente, que' . ' . ' O governo nao está disposto a ceder. 
!I~O ao actual Vlc.e-presidente. engan10-se Aiilda hoje a maioria repellio um reque- e contra O ~rtigo da Constituição que de- entender-se-ha com as auctoridades de 
redondamente. rimento do sr. Seabra, pedindo urgencla creta a abohção d~ pena de morto e mande serviço. 

Forte pelo apoio popular o nossa illustre para tralar da crise do Sui. A liberdade laz matar. Ma~ é 'prOClS? que o governo tenha 
conterraneo saberá enfrentar a situaçao e milagres, mas nem sempre elles so podem I a responsaOllidacte ao sangue derramado e Si aceita esse concurso peço que, a co
domin.I-. realisar. abatendo de prompto os Iyran- ~,~~su"m~_á luz d,o ',I,~:.e ~erant~ o mundo meçar do hoje, remetIa-mo um bilhete de 

. . . nos. . .... ,n U~VI eto, ou n. lima ;:,ent811"a. cadeira e duas entradas geraes, todas as 
~o\lvençam-.s,e os nossos lndlllnos adver- Ornais certo é que, fechando entre os ?mais é eobardla. Não ~e é marechal vezes que sua magestado tenha de assistir 

SaflOS que o seu plano abortou, fouos de mar e lerra empenhada agora pala entregar ao braoo alheiO o golpe que 
TtátelÍl de al'rümar a trouxa em quanlo In'uma batalha ferida' cO'ntra todas as forcas deve fe~ir o inimigo, Irepresentaçoes Iheatl·.es. 

é tempo. da UniãO, destacada~ no llioGrande do::>u!, "las.,. Com v. ex. irá entender-se o meu dele-I 
!a revolução a estas horas 'goOlse. - gado . 

.,- =--""'=-'" I E é digna de ser registrada a piedade I, . . ' . ' 
l\IOVlMENTO n., I<'ORÇA ~overnamental que não quer..que se que- , Mas n?s ~~mpreh~~dol~os o 1~lano SInIS- «De v, cx.:sempre, all~,go velho e obri,.' .. ' . , Iore o sIlencIO e aeerela o reCOllllmento na- .~o, que , e IO,C10U p."a ar! uaça uu homem, ' gado.- Flol umo l'eLCOlO. 

SOllloillDformados que i6guiI'am honlem cional ante os bravos que morrem, FOI aSSllIl que so estrOlar.mos caceteJros, " . 
p:UàS. losé aliUo! soldados de linhadisar- do D, Miguel e os mashorquOlros de Rosas, (l!.xlr. da Culade do Ilw). 

'çados a páiSlba. . -, O Governo sabe que lem maioria par~ 

' ,, - " I~,._· ;. _ .,L . ..... _.FOI neste P?nto que nos mterrompeu a tudo, mas que um assomo de pudor fel-a
I! • 

, OU~ld. Jo:ç~s. U~ unha .!i~gultam _ p(uaolaJiazarra dos.vtvas ~ morras. . esta.belecer como regra, um destes àias, a rl' UEr.EGllr\~li\IAS 
.. ,I!l~smp m\lfllc;p'O, sob o commaodo do sr. I ~.oossa pe,nna hesllou em contlOuar, mas Inecessidade de salvar as apparencias. _ , , . 

tenente Acastro de Campos. p:;O.ÜJ.IflUQU a fjlJ~{jretear aSSim. ! O estado de SlItIO oroposto, r..r-nlll'lwlo; I O sr dr. chofo da pOlitla, recebeu os se-
Nada temas que ver tom eeee rr:wvimen-II MÜfre:~ i nem na me~hor serviço. a pros- igüan"do a cidade esta"va tranqnilla; quaLndo iguíntcs.

i' d' i' "r d'" ' . . lar á patrla do que saCrificar uma VIda, que a massa popular só pedia quo a deixassem I 
o 	 e orças e eraes. _nada vale, á dele.. do sou direito, Com o trabalhar om paz; quando a InWl polo pãO ,[,ijucas, 20,- Horcilio sous companhoi
~uando velllos, ~orém, que as arma0 da Isangue das victimas da tyrannia es.crevem- de cada dia, fazia esquecer a lucta política; ros. seguiram pai'" Blull1onau. Juiz direito 

Umiio loram remellldas para Blumenau sob s,e aspagmas de honra dos povos dignos da era um serviço que os 'fOlgOS rlGv;am rocu- desol~cupo\l easa camara chave nosso po-
O pretexto de se armar voluntarios para o liberdade. S3tL como um emprestlmo quo do antom;1o. .:. 
e ercito que cá nunca che ara Morrer, porém, inermo e indefeso as se sa~e destinado ao jo~o" , dei·, ROlOa plena paz. I,uardas mlOba or
~1 _' _...J "".,. d" g .~~o, e que se maos de uma turba aIl~ny~a!. embuçad~_ '!. , ~rtCommendOU-M\; pOlR,anspr.obmos uma dem.- COl'de.u·o j eomnllSSal'lO • 
•st10 p,est.ouo p~la a "pOSlçaO .das auto- na treva; morrer em palz clVllisado; nãO Ibernárda. A provocação deve sortir elTeito 
ridades constituidas nos vales de Itajahy e por nma sen!enç~, mas por uma se'!.!la co- desde que percorra toda a escala do mOl')'l;. 
Tij!!éas, nao podemos flcartranquillos anle barde e trahlçOOlramenle. passada; m'orrer at6 à aggressão material. Virão os conflictos, 9 ' .. . ., , .. .., 
esse movimento de prar.as tendo certeza da cumplICIdade do go~rno Q:re~to de honra nacIOnal talrol haste para I Lagu 

n 

..a, .... O.-AtJLH .J .. gUtl l Hn<~ paz. t or___'_. Icom os matadores, po~que o.crime se po-I a(e. . r'.Q incendio d~sejado, e naturalmente, c' commandada capilão ~ Vandolli agui. 
i\8~embléa Leg;-,,'ati... de praticar oa rua malS publica ela cidade, IlogIcamente, patrIOticamente sera accMo Commissario .1[nl'tins.

I
sem que ao menos por mera compostura a pelo Con~resso o estado de sitio, ' 

Começaram ante-bontem, deseoave do policia apite; é profundamente qepri- lfoi'pjJ'r isS!J quo, a policia não dobrou as 

. Gor~ente,assessõespreparatotiasdaAssem- me?te'lmesmo parahquem IU?~:?;_~~ .~~~ ?~~...u!~as ;)? , por ISSO quo mal preparada, Foi nomeado cnmmis.ario de oolicia da 

.. !.r1éã :Legislativa do Eslàdó, q'üe sQra iris!al-! ;~t~:en~: .:~:':;~deuad~:nd~~. ,~;va ·:I~~'~'d~u~~~~~geo .~ ." ~~pairi . .'~~~;. ~.sl~~-~·: b~~~':~~Ç~bli~~: vilia do Blumenau o cidadãO Elesbao-Pinto 
ada brevemente. milS humIlhada que uma escrava; asse vao- nos a vaiar a propna Republica na Violação I da LUz, 

http:Iheatl�.es
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\. I'arece-nos verdadeira a {olicidado dos 
outros, e é por isso que a cobiçamos I 

D' um a vez, 1:\ n' um .longiquo pai" oll de 
as (adas ainda dansam à claridado das flS

\r~Ha~. 110 cerl'~uo dos bO.:i quos, um pobre 
diabo es{arrado, velho e leio, meio pa l'V o 
-um triste mendigo do porIas vi o um n· 
dalgo entrar pal'3 II I1l Jlalaciu; Ol'a , esso Ii

!" dalgo ia \'estid o de brocado dt) 001'0 -por· 
que mais ri co do elle ,""O havia lIi,, · 

_ Ruem, e ~s _ de o 1~larínorocô t' do 
rosa, . pedras -pi'ecio,sas.. 

ge:ncra8'S da armada. Entretanto, no que 
respoila a t\~la ullima pal lo, nao é Isso o 
tlue tem tra "spirado da ce lebro re uniao da 
no it e do IJ dn cO I'rf!n lo. , 

If,on l,olll o aOlo, llOlI lom propalou·so .quo , 
{nU! tl W"i ptllw(:/w, o govorno co nvldâra 
111\1 di gno capltan do ma r e gllor ra para 
commalldal' a (orça naval qu e se apresta 
para operai' 1I 0S ma ros do sul. Chegou ·se 
mesmo a decli nar claram ente O nome do 

de cel" 

J') ..ojcc.to Solon 

O sr. genera l Solon ,'ocoheu dn PO l'O alTl
buco a segui nte carla O dOC Ul1l 0IltO: 

" Secretaria do 2' dis lriclo militar, Par· 
nambuco, 6 do J ulho ti o ,t 893,--Exlll , sr, 
~c nera l Solcn. - Apicscnto ã consi derfljj[uJ 
de V, ]!1x. o incluso docum ento firmado 
pela quasi totalidade dos officlaes 
Hua rniçao, " 

O nosso illlll ito era passai' um telegram. 
ma, r orém, do vi do ao grande numero de 
as~i g natllras, o mes mo su nd o molllOl' fi car 
v, 'x, com o proprio original, r.osolvemo~ 
manclal-o nos I 

lugar !llon e3hi , ' l :s,~\~~'~dÓ:;a~,)~~~~~~r:~):, offic,iafIS&" ab:aií:o;lpa~.9l',IS!nO)l.o ,a,.I)1OI"Q,Oe'VJ.C1o 
e como, ao passaI' poJa Pal'a comm:lIld:d-o , sabe-se,"foram htHi-'l~ 

estrada, 11m momento antes, um fada o prc- LOlil convidados tros disLinctos capít:ies-te--:-
sefltl;1ara com um t.ali st nan.. iJ a stou - lh l~ fol' nClnles, porém lIenhum d'elles : accoitort a 
mnlar esse desejo , para que {) visse immo C.Ol.l:Hlis sao: . 
dialamcntesa!.isf:\iu; . :~!;.; ~~ , p :: "sado~ DGn  ,:andara o gore rno desmentir 
CüS di as, andava em tamanho tOI'mento, Iesta noticia '7 
com medo que os ladrões (} co nh ecessem, 
tao desassocegarlo com a gatunicc dos Ll'ia -i {Extl' . da Go:dcl., de !Votic·ia.'.:). 
dos o as intrnJucesdos he,;t!ciros, que co- f _____ 
ffiH ÇO U a jul gar-so o ~n t !l mais infoliz do II 'o, 
mundo tod o, o n' :,, ~~.; nu n 'i n lUIHllllcntos ..uOl'u:.r;atlos 

Andava pile a p:l"s{'ar os ~O \l S ' Lllid.a~jo;:, I bl l :-'U ' O~, abubodas, arcadas, 
O I' uma rua I!O .l HISll.110 , \pl;dHlp a .\'ISlO U :\1 lI ro~ lJatid(l ~ (lo tufão 

p,rn rapaz r 1I1IIa r,tp ;:1 i;';;~ 1I0\,;!, to~ lJ:Hllla. ,Ih- I {" ., t ' J . I d 
11 :11)S dadas ~I.'gl' : ' g :t~u l n ll rn l'rjlll li fi !! (:~:iIJI?{:~;~ 11~;I~rl'lt: i~S eO~li~:S d~ssadas 
Hnro, fazl'l:dl) !lU! P; - ~)I I: ... I:'.i :' :lI_; .a ~nllr I ' Ir ;l:! '!"udo Il)' cb~o I 
hlndo no o!h;lr il : ii :: IU!lIl1ta li'lIcldadi'. ((:\ ! . 

I~ : ::: ~,ll: : ~:' t:·t ! í , ~:~:.~(' nn ; , I .l].~~ \l.·, ~,l, '~I,~ ~~~\!r;!~\l;~~ ' 1 < :)j :,~;I;~~~,r~~~icUe~~si~5~r~:~:~~~{l5 ., . 
; ,.! -. ~,I' : : "llil I'iil', i ' ;I I I'CI'  jilt' qlh~ n;ill til' I .il] lUl11!J as tl ngras de mosteiros, 
:"'-l'P\ ti Illal :' 1I; ld :~ . U lltlo durildra m cavallei ros, 

E logo., 1'/11 ril'j IHlr· d l . ~ :, ,'l! Ltli :-- I!t:til, I >:!Iltas i) hl' l'OCS, dormem repti s ! 
operoll - ::;l~ dj ':'I ,j:nLt ír:\ll:, r '_l n ; l;ll~ :i.\). I 

)ias , pas~adil:' al ~! llli ; L'i :-' 1'll1 a ll li S. a ama0 I 
te trallla·o: ri lhl ' u !" l'ir-:'l' par;l ualros (011' 
ess('.s l <l.bjo ~ L' \,s~,< ;,l h".' q l l! _~ e ll! ~ jlll;.!;'lra 
tào si nceros. qUI' ;u::l!HJii p<l r \"l' rifll';!1' que 
não podia harl'l" in fort llU! Ú tj liU igualas!)l' UI 
seu. prOfl,lflt1arll\.'I i1 I: d :I-...~ · Sl~ j ' l ·a dl) . dl!ixuu 
esses l.:JIUpUS diid,~ <lllU r' ;1 J. p~'rljda , qU I' j:\ 
Ibe :Üü i 11111 :L ::1l11)r I' dH ' ~ :: dn l[lH' foi a 

~~~s31'~:~dl~"!H~! ~ L:' ~ ~ :H! !\ i I ,!, !" ~: :: ; ~']:.;~:~· ~l ~'i~ú ; ~~~~ ~ I 
gri~, l'a nlico~ d (~ f( ' ~I :l -' o • ." _ I 
qU~ ~~it~~;:\~~I' í~:~ ~ii,!1;lllt\j:I\; [: ,l,;:n l ii: ~ ii;! . ~ ~:~::il ;;~ '.~:_,ti· ~ I 
cito yp.nu·(\or: a i ,h ~' '':IUl!Ullil_~ d I) g'-' ll l ~ r::d 11 

re~p landeda de o r~nllj()J illulI1inada polos 
e3tand artC' s yict orio' l)s. 

u:,ãu pi)dc ha..l:i' (lh:~r ia :,u j.Jl'l"i ur ,i,. dU I 
gue rreiro lí!!(l \l!!l !J 'l.\"(\ ,'[li pr_..;o ,ard am.a ~ ) ! 

E scr\'!llf ll )·" i' [i]:il' n ! 1I:1 ~·I'Z IHI ]ln~rl ',I";u i 

1~~\1t~?;:![i·:':~i'":;~,i!;,1; ;i::~:::i;jji I 
ria e O!ó; ('s ta nt!;\ r l l " . 

Ac commcltell ' l) :1 :u pr, _ d' 1Jl1d; ~ 1:ll h 'I ' -1 

Jlo nlúl':"\ rir l'statU;:l!; üm pedaço, 
T lJ i"n~~. r-: ..; tI'I I05, catilüllraes , 
TI!!lip ID_"; ~ l'_!n Det!s, I'r uze3 sem braçosJ 
:'';:!.I ) (;:ilreilados Dor abraços, 

Du malagaüs ! 

.-\ al!l1a das pedras sacl'osantas, 
Cl l0l'a l1du :i. noile, faz horror". 
( } ,llUIII l ' que escula as vozes sa ntas? 
ü s hUII!t.'Il S nao , .. talvel as plantas 
..... iI Jla lll lIwlbol' aquella dor 1. , . 

Tal\"t,z O ~ ninhos G a.s ve rduras, 
T:lhi 'z ;1:; ;'g;;a.s Hlais OS ventos 
( JUÇ',Ull ~!id hol' que as cl'ealuras, 
As yoz;es ll'agicas, escuras, 

]los monumentos I, ., 

Torres oulr't)r'il ol hando os astros, 
Fl el~ has s(~r!\ lj1\1, oh , raiv a! oh, dó! 
·.l anll'II'I '... . brnnzos, alabastros, 

{ ; ralld\lz;t C gloria .., luuu a rastrus, 
Tudo dUs IlOcados, tudo em po! 

] - : , I ') i it.' lI s. Ú j iu llS, de tama ruina, 
i lU lanla lI or r.alcada aos pés, 
~'U!lIa l'l1irudaJa iiuerLina, 
F:iz SI 'U " palaG io s a Hapina, 
Fa z O I '" ~UtiOf teus chalets ! 

lia. I'
Ao ;üra\-I' ''i3ar ! ! 'j, di' ! '..[éJ. i Íi" i ': n  (J CEl<.H ,\ ,JUNQUgIRO 

carla ri r> r.,' -'f ( O..;, ,-;; : i!lllll ;1 aLlI!~ ]I}if; ij lH I ---- --
cada" ; f l ' Cl d;\' : : J :; :. I\, ~::L\~,. :r.:; ' ::::';;:" 1 U:;1". 'il 'lllllado . Luiz i'. [ur~t apresontou
~~~~G~;~~ll r~I~~ Lli!; I,I'~~j:/!' In;: ";\ ;1 1. 11';.\ . (J ~1-' g ul!l te !': qL!e r!!TI!.~.!1!. e: 

)';1. 1;l ra ,· 1 lJll " ! ! ,lI ;l, ;ll1l'Çqlll ~ pljlJ, I ';;~O ! I d\r.qll~J I~'U qlll ~. por InLermedlO da mesa 
.rll ' :'''' '' ' I' , . ~ ' '; " ' 1"1', 1'11 ::' \1 ' 1'  f se iii'( ;l Hil n J' IJ}:I!;J.o ao .!.!uvern o sob re o 

d ;:,..-!c· ~ ra.., 1: ; . ' j "" ; fn ,: \;( ·\ ); ' \1 11) da 1lol ícia. 'lli(~ sub a fo rma UO 
um iol in ito C(lfll!' : ~ : " ' - 1.'1 .',1. 1' :; . - ' i ( u. , ' ; " . ; , , ; i ; ;; 1 jo rn al tl'ns la capital , do que 
non:i~ de mo.r te. !l.ie ; ~a. l' p ,J~I : ,b. :!r [ ) I . I ~w: I s~r ;i.f) pfl:ll_ildrb-: ;t S rcm eSS;lS de .a r.o bulan· 
cheiO:, de P\ll PZ;i u ,m Ulh ;'],Híf :-I ,;;_ qH ;: tU.iI,' IC, itl:) d;l \ ,I' ill ' .er.,uellta, yara.o I{ IO {; ran 
da se esLoç;l\'alll flti IJn,:t.::l. :-' f} !! IH' l' lll; j(l '! il l ' d;, li" :--'IIJ . -_.. ... . '-"I . , em ,10 de Julho de ~ 893. 
f6ra um p cdc:,o::; ~} f::! :d;:::. i:::; :~ : : : .•:: ! :' ::; ' :, ! 1-· /' -' ',' :,',;/ ;( ú . 

xonad o, um gllerrei ro CVbl~rto d ;: ;.drJri íi; I 
in1ejoll esse cada \'íJfJ I', l"l)lil v I) taiisl11 :w I 
conservasse aind a tlJda;~ "'l ia ;n;j.:.; ia, b~ ~l J11 AL.i ll l{ A:\TE ) [üUCHE Z 
de pressa se transform rHl nn::l:'w inrollll":ro di ' ! J' . . . . ,. " : . . _ _ _ _. ' . 

criança morta. E, peia primeira Yf'Z , nãf)l _ ll~n.1 t , Ü: ;; , dl~ SáU dl\lJdicJ~I~ S.IJI} nossa ar
. se arependcu da troca. i 1~--\.IÜ '_1 pro ':I. ' \ , l ~ u ll~a subscflpçao pa.ra el~

: ~a!:;nJ, n o H.l H e , íJa estatua fio sa blO aiuJI 
ran:!3 fnnc f' z. qu o tanlos scniços prostou 

: (11) : ; r:l ~ii. IJrg't!:i";l. nào co m auxilio de al
. ' . ! gU :\-i flv:!nIJro :i do nossa marinha. de guer

::ào ha mUito lf' IIlf!0 anf' dn/~ ll i~~ta [, d b;t : r;:. us tl\tbalho:; !iyd ro graphicos O roleiros 
porJ~r :tSsf!gur~r qHl~ fora ~()n .\"id atl l) {jfJrllJ 11, '-' l!!!t{.'r.t~ntr>:.i · que possu imos pa('a ti 

omelal gf!neral , ~ :~t! ' Cnr]! 1!! :-: l:stC ll Cla . I ~a ra 11:l\"Hu;u;;lO d;lS a 'Ju as torritoriaes do nosso 
~~!'inmir o comm:.::.nd fJ d:~ ' \' .l":.a. r~ q.t.l ; i.:, !r.l . li!~ ." ::;'Il , des do oAmawnas até a.o r'rata, 
W!!"'(ol: ; r;nf\ (1;:.,.1\ ~[f' n(Or~ 1 ' ;M:!:.U f :1 (Li 1<11 ~:: ;)  ~! .., ;! !iS pri;l l :i pat~ g portos. 
hp flr;::t. () g()\,, 'f ll(J :;~ ! ;ii"' ~~,.,'i ' )U el1l illd :,\I,l! 

(!p;;;; ;nenllr :: II fllic j(l . 
'T'''' '' ! ''m a i!ll{lf('n '-ia deu ~ t'ubl ic(' /! t. : l l! 

, .;") I" l'plq ~r lilini" l,rn ,b fa zPJI 

" iI!,ll1U' dípllJ ir lat iro PI!! !,fJii

u ; I ', '1\ do r;Ir'f'!'Pf!'llI de illl[ p ) rl;:n , 

t :;1 li " ;i(;(jIILi~;:j:!1('n-Il) ~ q llo "'I ~ dr.u:·lIrolam 
no extremo su l do paiz; tanlo llI :ds :-Fw o 
,overno conla com a adhesãO rranca dos 

, i1:n UAJIOU I\ 

!'" :;; t1 :<i i' . Vi(" t)- ~I!'e~!d entu do Estàdo 
n' r;' l)f~\l fJ s:~ ~ll inte lelegramma: 

f , ;I ;~lI n:t ;! ii dl~ ,J ulho,-Aqui, Jaguaruna, 
[m;I!'llh ~;, pn. ; 'ontinuamosxno,ssos 
Sdudações . .J oü,o l'ei;lei'f(~, vice· 
te- Camara. 

" ....... ~".... '19 de Junl;ode 48!l3.c C!,-
Augusto da Silva Ribeiro, 
S,'ares, alferes ,Bezerra dós 

Santos João Jorge Camp.os, caílilão 
Antonio Ignacio de Albuquerque Xavi,er, àl
{o res ,J.osé Armando da Cunha, alferes Mi
guel Alváres dos Prazeres, alferes Pompilio 
Jorge de Campos, capitao JoaquimQtiirino 
Villal'im, major }[anaol Nonato Neves de 
Soixas, tenente J.osé Soares de 
nente Jo:1o Cavalcanti de Almeida, 
B','ancisco Antonio Sá Barreto, major Leo, 

r~lf.r~:al~yldS~Os~~z~,o:~i~~~~:~~~'~~,cr:caong!: 
bral da Si lv ei ra, aHeres Al'senio Maia, alfe· 
res Gustavo GalYão {'avendisl'.he, tenente 
Victorino Costa, al{oros Francisco Affonso 
do Rego Bal'ros, alferes Arsenio Borges, 
major I<'rancisco Ignacio de Mei rellos, ca
pitão Leoncio Luiz Pinto Hibeiro, tenento 
l'edro de Barros Falcão, al{eres JOão J!'ran· 
cisco da Sil va Bra~a ~'i lho , tonente-coronel 
de ongenheiros JO ãO Claudi o de Oliveira 
Cruz, capitão Pedro Augusto do Mendonça, 
alferes Candido de Serpa Pinto" 

, , ffiéd . na e pharlu:icia exercidos cítle
erito ' pelo referido dr. Folippe ·Mária 

desde ha muitos annos teem,sido to
e~l 8, Bento, mas, '. desde que elle 

por timbre praticar vinganças mesqui
nhas apoiado na arto para a quàl n:to se 
acha habilitado; desde que os seuS serviços 
de [fl'r;.nde (lpo.</olo rle /!,",ulapio, sao ap
plicados "om oxcepções; desde quo elle 
abusa d:l tc!crancia. de um povo bOfH)auoso, 
e nnalmen!'e , desde que em s~u coração in
sensivcl não so aninha um pouco d'aquelle 
nobre sent imento que se chama humanida
de, é muito justo que seja chamado ás con
tas , 

Ainda não param aqui os procedimentos 
pou co nobres, pouco co rrectos e pouco bu· 
IlMllitar ios deste Ul'r,!!,/c npns[olo de Escu
lapio sem habilitações perante as leis e re· 
gulamen tos do pai z. Eil-o: 

Ha 5 annos pouco mais ou menos chegou 
,'- sua casa um pobre lavradol' que teve o 

" > .. ' ' inrortunio de sef mo,'diclo por uma jararaca,
A Illusl,alwn do I allZ, publicou o se· o qual, depois de ter exposto o qu e lhe 

gUl~le . acontecera, pedia-lhe medicamento e cnmo 
" Este nU~l'ro nada tem com.o Panamá. n:l.o tivosse dinheiro na occasi:l.o para- pa
lr~t~;s~ sl~,ple:':'~~te de ;Hn~ hSla."spe~,' ga l,o, (oi immecliatamente enxotado a soc
~~WI~>fl~' O~~~nJdMl~~'1I ~~d~:s dU~ qlJ!n~~ ~ dl:S cos P?rta afóta .. tendo momontos dopois, 
,.0 a __oreL. Ia a ."""ar. os Dopu'ddo_, fa ll ccldo a minoua' procedimento este e 
"ql:e compl'ehende o, representantos da revoltou g ,' and ~ p~ "lO da populaç:l.O da~~I_ 
naçao qu o tem o ordenado embargado pe· 1<1 de S, Bentá, 
los ~t'~d~r_~~ . . ' . ' . 1~ isto pareçe não fazer remorso na con-

Na illtillld. q~lIlzena d~ nlarço, esta lista sciencia do !]Ntwlc fll/'il().~ojJho da, Legnli
comprehencha ce.nto. e s.... t.enta e quatro no - tlruü' , e i sto raroel) não fazer mossa na 
1lI 0S, qu e uma lncliscf1p ÇãO COIlUCOll sob aluuL do q/'íf.ntlc alJo.ç{olo do 1~:WI, t-
IIOSSOS olh os, mas que no s guardaremos bem u; ~ois, tom ali e 54 annos de idade mais 
de pubh car, _ Oll me nos e ainda osta moço vigoroso 
nr. N~:3~IO ~11~~lt: p~~!,t~ ~~?..d~ ~~pe_~ .s:.",a~? ,. fo rlo o'robusto: uAhn h;l ~ 1-;m t c , ~ome m :it~ 
..:,0 l~·:. ~ a. l';I ~" ' H' ~"'P"" ~ , S\j U~ PUILd! lI,rs. C dQl'me bl~m segundo alli l'm am suas 2 cri
pala, 1as de Borro) or, cUJa ~r?bldade Igua adas, lilOças vcrdad(l.iJ';l~ 'amave!s C s)'m-
Ilva 0. talento : ( !'~ra :ldrnml~trar b~1li os, palhi cas, - I 

~~t~g{~ CIOS. fi? ~on ~;lIZ1 ~.,: p~ec~so cOIll~I;a~' g' um vHl'dadciro hom em (jo tempo pre
. 1!l.l r cHl.mlnlstlar bom o:'), n,ego~lO.s pr~prl.os, Ise nto c n ~o um bümcll? vordq deiro dos 

(10 I~csm o mod~ qne .par<! fazeI boas leiS é ItOIOpOS pas:sados 11 mesmo assim diz clle 
pr~clso qu e hap I~gl s l adorcs ~c ~onducta qu o é . . . . phi(o'~!}/.'hlJ rI 'I .. _!cr' ll!hlrul r. . 
pri vada e publica IrrcprAhen!ô:lve!s. I) ,I 

Em faco deste e tan to s outros {actos àe 14 de Julh o de ·18va . 
Gorrupcào r, miscl'ias parlamentares, que 
\·crnns (' 1\1 tod o~. 0:-\ p:lb;f's do eleiçao, fica 
,o realmenle perplexo , o sem saber que 
rom edio so potier:. applicar a este mal. Se· 
!'á pret.:i so ;\l'abar CO !ll os parl amentos pa
gl\:i utl :l :,,,a la riado:-i '! E' esta a op iniao L1e 
i~ islllarek, quo a\.tr íbue ao pag~monto 
t!0putarl os O seT!adore~~ a existencia da 
1'. la "SO dos po litir.a nl.(·s, ou politicos de pro 
li:'i~<lo. alie razem da. politica um meio de 
vida , brilha l1 ~o, socia im ento fallando, e lu· 
cratiyo ao mes mo tempo. Parece todavia 
rór" de du rida quo o alto salario dos de· 
pUlados e se nadores ffim produzido abai
xamel;!.o do nivsl rb gente que om toda. a 
parle 1düitêa as eloições . 

SO L!C~TADAS 

'tJedieiua e !} )'i:uOina(!ia ille!F'cs' 
enl S:i.o Bento 

1) . G~i'\'azio Santa ' Ci"'uz' 

o abaixo ~s~ign:l!! I) , CI;! ~I~issarin COrT] 
lIl ol'eial no~la eapi t. :Il, n~~ídt~I1 Lr à l'Iia. (Ia 
li.opublica n. H .. (~ubrad o) pútic, j'p'a' a 
exma. fami!ia';-~:m i go5 e correli gio nariús .do 
mo_~mo 1). (~ rl'v: l. s i o. /";t! (eddo !l.(;s ta cirl ade , 
no anno ele '18R3. quc', {j nnl pê lCií llemont.e 
autorisado püla "XlIla , fam iiia e,pelo eXIfl. 
d, Lino Arrogo, govtl1'llatlol' ,do , Dep~rta
mento do Ro cha 0 111 , IOlltovid éo, Qelllcomo 
p.çr Provi~ .ã.O do OX1.l1 : S!': Bispo Dlocésatio, 
datada de 1"5 de .:r~:~ r. : ro -ds '-1886, t6Tn em 
seu poder os restos mortaM rio m~.mo' fi
nado. .: . : " ; - ~ " '~ 

Pode pOl'.lallto aos interessados, a p"rovi
donciaiem dQlltrü dt.: 90' t..l j a~ sobre Laol 
rostos. . '~' 1 

- IJosteiT6;'22 de Junho do l893, 
{?(tb'io A.. de Fa.ria-: 

, , 
I'HOTESTOChalna·so a attençao das authoridades 

competentes para dois factos altamente con· 
ll'arios asd isposiçl1es do art, 156 do Codigo : 'rendo coinpl'~do a d, Mal'ia llliza Sehu
Penal. que diz: {( Exorc.er a ' medicina ·um t.ei .da GonceiÇão, residente, no l\io de Ja.. 
qualquer dos so us ramos, a arle d~nl•.ria nciro, 4UO · br~ças de , ,to rras dO" fr~n\e cpm 
Olt a pharmada; prat.icar a hornce., a. dosi 3, tiOO rlit. i\S ;i r f'.mdo. s~ta.s na fazondá de
lnelri ;:t, o hypnoLismo ou o magnetismo lIominada Ha n'çho -de Tab"oas, no mtiriici
animal , .som ost.., hab ili tado ,segundo as , pio dç S, J osé , do cuja escrip!ura estou de 
leis o regulamentos. 'Penas-de prisão cel- l posse"e com as confl'ontaçõos co nstantes das 

~?lai' [lo,' llIn a sois mews e multa de 100 "I',m" ,~S~, l,aS, ; pr,o', to~,t, o, ral'a .t,o,da ,valida,d, 0", e",m
00 ,'$000 rei s ,!" ' d,re.to, ~O!ltr~lOtI'USãO' de quem q~er Q,ue 

Ora, é publico e noto\,!o que o dr, Ife- sel,a ou negocIO , por Qulrem feito sóbre ai 
• - ~.",f ." , ~ .'> -,. ' . ' " '' , -. 

".; '"" ." ", ' ;c " ,) 






